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I AGENCIA DE LEILÕES tidos a julgamento no-jury d'esse
termo.

• Ao presidente da camara mu

nicipal da capital, communiean
do, para os fins convenientes,
ter esta chefia feito recolher hoje

F. C. Sav-edra ------ ---------.-------.-. ao deposito duas carroças empre-
REPARTIÇÃO DA POLICIA gadas no serviço da remoção de

lixo e matérias fecaes, não só
formado pe la Faculdade de Medicina

EXPEDIENTE DA SEORETARIA porque n'elle se occupavam fóra
de Rio de Janeiro, acha-se am s-u con- Dia 14 de Junho da hora marcada pela inspecto-VENDE .. SE su l torio todos os dias ute is, das 8 nor ns

d 1 d d d BIAo ie ega o o termo e u- ria da hygiene publica, comoNa Praça do mercado, taboleiro da manhã ás 4- da, tarde, para os miste-
do os ti I dmenau, rernetten O os titu os e porque uma d'ellas estava aban-de Jorge Favier. ris de sua profissão. d F

.

nomeação dos cida ãos rancisco donada pelo conductor no meio6 PRAÇA l3ARÃO DA LAGUNA 6
Carlos de Medeiros, Agostinho do Largo Barão da Laguna.SOBRADo

-.----- da Silveira Flôres e Carlos Luiz Ao cidadão Firmino Duarte
REFINAÇÃO DO LEMOS Van Dal, para os cargos de sub- Silva, empresario do supra-dito;�$���VOO��r:���OO vende a d in heiro á vista: �elBga�o, lo e 21 supplentes da serviço, communicando quanto� o DOUTOR' Itl J .

$ freguezia de S. Pedro Apostolo, fica dito para que determine que\Pj tJ-i Assucardela-lé> ki los por .. G 400
á ._ .

"

(tJ Genuino Firmino Vida I Capistrano ft� Dito ,,2'-15 k i los » .. '5$800 ,afim. e que sejao a. respeito pr�- esse serviço continue a ser feito00 tem seu escr iptor io de advogacia na 00 Dito » 3&-15 ki los » .. 4$600 enchidas as formalidades da lei.
nas horas devidas.00 cidade de Porto Alegr-e, a r u a do 00

Dít«. »4&-15 k ilus » .. 4$300 Ao delegado de S. Sebastião
DO SECRETARIO00 Senhordos Passos n. 61. f$;rJ.. EncalTe_ga-se pora n te _o Trib.un,al �,' Eim barr-icas, a diuheiro de contad«, de 'I'ijucas.para que tome conhe-

A bd 1 d d f
.\Jj -

�,11
"

o su e ega o a reguezia'4ô.
da Relação de appellaçoes civers, ft\ f h 1$500 'd d t cimento e verifique a existenciar�) , '.

d e r \JIj' iil'-Se- a I'S. e eSCOl! o. 1 V'll N d I d de'
I;() cornmercraes, er i rmnaes, I:) outros

Iíl ... d na � a ova, ec aran o, e�j quites iu e r recursos, e de todo ne- .\:J) do lacto constante a petição ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe� goci» rlH sua proflsss c, que ha mu ir ftJ junta, por copia, procedendo a
(JJ tos anrios exerce. 00 respeito na fórma da lei.�9���������$�$�

Os autographos que nos_forem re-Imettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «Jorncü do ComrrHwcim)

"

ANNUNCIOS ESPECIAES

AZEITE PARA MACHINAS I
A VAPOR

, ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. \\1. FISON & C.
�.Q:r:: ���JY:l.u�,ii-; §c1 d� me n ít ra . Não (J amo II 8!fJprego-l)J,;;' \Qf�JÇJ.�.J � :XJ.Y;M,; n um uso uueiraruente especial, que------ --_.--

ma is tarde te revelarei.
XAVIER DE MONTEPIN -Visto isso, não tens amante?

-Não, nem quero ter.

US fil) \�i \� D \ \/IU \
-Oh!.

� i :I!-' I I I li, -É corno tenho a honra de te Ililer.� .a.� j t 1".'_ O� homens 8ão Ullla vprdadeira floresta
ITRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO I de Boncly.

-

-Quer.! dizlell' (>.qUfl digo, e rligo o

quP. que!'o dizer. E I) meu namorado e -Não ten� ii certeza?
nada ll1<ii�. - -Quem é que tH111 11 CI'rteza seja do
-Como s� chama elle? que'fór, cá [I'este:! mllndo?
-Ag'e�iláo, respondeu él lorette que -Muita gente, Olha, eu, por exem-

não queria nomel'ir Gangue!'net, pelas pIo. tenho a certeza de não tp!' deixa'lo
ra7.ÕllS que 1)" nl)ssos leitores Rabe!'ão nunca de te adorar, e de estar lllai�
apreciar, .

apaixonado p'lr ti n'este rnollwnto, rln
-Agp.siláo! E algum grego? Iqtll3

no telllptl da nOS-ia lua de m,d.
-Oh! () pobre rapaz.é demasiado -Ol'a! e Camilla? ,

candido pa!'a iS,sl), replicoll Fllll'encia.! Tbrn alguma caridade, minha queri-
-E é rico. I da. Não me lances em rfl�(O u rn erro
-Não sei. ique conf",ssrJ <3 d" qual Ine arr()pt�rld().
-Mas entã!)' () que é que tI;; pl'en,de a I -Oorn que e; tã,) ft)i Uill erro?

elle? '

, 1 -Completanwnte um erl-O, "

I-Poderia responder.te com" Man(Jn! -POI� olha que a m!rlha nv,d era
de Lorrne: Amo-o! Masserla uma gran-,rdullfll311t", bOlllta.

TERCEiRA PARTI<:;

O AI�OP. DE ül�A ,ECOADORA

XII

O amor n'uma 'gaiola

f
•

Numero -do dia , 40 1's.
�
�. Numero atrazado H •••••• 80 rs.
l

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março), junho, setembro ou dezembro.
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N'e�ta agencia, a rua do Prrncipe n.

38, aceitam-sc pa �;l vendar em leilão
mov-is, merc.idor+a- di, qu a lq u-r n a tu
r ezn e j()ia� de ouro, pra ta e bril h a ntes,
1,1l1�dialJte a insigu ificau te commissão
de 5�.

O agente de leilões, J. A. Coutinho.

DEN'rrSTJ1.

de policia, em resposta ao seu

oífício 0e 7 d'este mez , que o
Ao Dr. juiz municipal de S,

cargo policial não () inhibe de
José, communicandoque vão á transferir sua residencia, como
sua presença, confórme a sua re- pretende, e que, uma vez reali
quisição por officio de 9 do cor- sada a mudança, a autoridade
rente, os réns presos Francisco competente preencherá a vaga,Manoel da BelIa Cruz e Manoel si assim julgar conveniente.

26 Felisberto, que vão ser subrnet-:
__

I

LEOPOLDO DINll
I, DENTISTA
126 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

-Dize� isso por lrl(:�l1 re,;peit(l?
-Por ti e p.el,'s outro,; tu não vales

[mais. vale� talvez rrienos.
, -E c()mtudo (\I amaste-me.
-Amei· te muito.
-E esse amOl' ex.t:inguio-<,e comple-

tamente?
-Creio que sim.

-o. bastan�e para me fazer compre-lsahir n uricu da cas t que habitava,
hender que o es cem vezes m at-.

'

I para »s tar sempre 1.10 alcance de rece-
-Tu passa v as por e sta r louco po r ! bel' as o rdens do seu idol n.

ella. Veill pois logo cor reudo ,

-A loucura dura apenas um mo- -MI'lu caro sr, Auatole, disse-lhe a

monto; o 'bom senso vol ta logo em �e- lorette, tenho que f'azel-o dar uma ca-

gUlda. 'li
minhada.

-Se ousasse acred'itar·te .. -Disponha de] mim, respondeu o

-:-Experimenta. Que ar'r1seas tu? mau cebo.
---Dizes talvez bom.
PUI' eôta conversação, adivinha-se

que o maior desejo de Florencla era

dHixar-"e con vencer. Tal vez mesma vi
esse a Clichy para isso; portallt') 11 re

ctlnciliação não tardou etn sec comple
ta.

-Até a tarde, di,sse Flor(-)i)cÍ" sep:1m
l'il1ldo-se do amante,

--C,)lIlO até a tarell.)? Se sahires, r_ão

puderás tornai' a eutr'lr.
-Sim, mos tu pode" �ahir.
-Hoje? Qne gr;acejo! .. , Explica�tcJ.
-Até a tarde, repetio a 1'lrnT.te.
E fechou a porta da galeria sem res

p"l)(lbr nem mais ulIla palavra.

-O senhor vai allogar' um cabtiolet,
_Te.llho desde. eôtil manhã um aos

tnHzes; para desempenhar os serviços dfl
que me írI)CUll,be.
-Muito bem. Então sou be para () ca-

uriolet.
-E onde rlevo ir?
-A' cnsa do seu procurado!'.
-E qUH lhe direi?
-D,ir-lhe-hu ordem de ir fazei> sol-

ta;' immecJiai:ame:,te de Clichy o �\'. de
Montlollis.
- VI)U ja Cld'rendo.
-Sã!) trtls htll'as, lo) :\� Ginco d'JVO es-

taI' solto () prezo.
--A-;,im �ucceclera.
-- Rasp(lnde-me pr)r issu?
-Jur.o pHla minha honra. D8poi�?
-Ddpo!s voltara aqui e C')i]VerS:lre-

IUO' pUI'qU!) tellho qlW lhh dizei' mqltas
t;Ou�a�.

.

Gangllf"rnet p,:{r1io com a obediencia
rlH um �"lchd" prusSi;tllO (1 com ii r;\pi,
dez de u mil l() C()-1ll0 ti va.

XIII

DBSBH[anO
;

1
EnLI'audo em casa, Flo!'(1)ei) mandou

Challlal' GanglH·rf1et.
O pobre rapaz habituara-se a não



ças, beccos, largos, cantos e re-: dialmente recebido pelo rei da I' têm barba inteira, 1 barba á

cantos?! Quantas?! Abyssinia. ingleza, e 2 só tem bigodes.
E o que tem feito a camara ? PARIZ, 8 de Junho: I São completamente calvos 4,

E () que ha feito a policia? Na camara dos deputados foi meio calvos: ligeiramente COI'oa-

--A carnara nàotem dinheiro. iuterpellado () governo á cerca dos 5� calvas enc .bertas 3,
- A policia não tem soldados'

I
de sua P .litica relati va aos ne- chinó 1 meia. cabel leira -21. e

.

Eis aqui perfeitamente resol- l?oc_ios da Corbeg�. Os debates 3 trazem os.cabellos pintados.
vido o monumental problema do forâ» longos e muito acaloradas, TI' Ih t 18 .

-

• em o os pre os azues o
nosso bem estar! tornando parte grande numero -d 1 9 d '1 t

'

I
., d .

. - par os-c ar()s ver es ga ea-
Para I) Rio de Janeiro e esca a- -A camara não tem dinheiro. de eputados. A discussão encer- d 3 d d '" ]'

,

.. � d (IS, e llas cores . e casta-
-paquete l1;1C. Rio Paraná, -A policia na» tem soldados: rou-se, votan (I-se uma ordem 1 8

'

. � J f M 1 d di
.

1
11 lOS .

comrn. capitão -ie ragata
.

e - Muito bem. o na Hunp es.

lo e Alvim; passag.: Justino CAIRO, 9 de Junho: Fumam 25, tomam rapé 16,
M. Guimarães, Julio H. 011ne, Não ha dinheiro! TI; no entan- Depois de renhido combate masca fumo 1, usa de mecha no

Bobisie Mariuni, José Goucal- to, quando (' mal começa a fazer C(HIl as tropas regulares egy- �"al'iz 1, t_oma yabaco 1, e o resto

vos Pereira, GasparG. Dahnop, estragos, abrem-se as válvulas pcias que gnarnecião Berber, as ja ha muito nao toma nada.»

Virgínia C, Preis, Albertina dos-SOCCUl'l'OS publicos =, e, tropas de Mahdi apoderãrão-se
Daluion, Mariani Dalm..n, Je- vinte ou trinta vezes mais do d'aquella cidade.
remias A. d» Val, Alexandre que se podia gastar com a coo.- WASHINGTON,9 de Junho:

Grisante , Annibal Camostc, servação da limpeza da cidade, Os jornaes republicanos, com-
.árchimiedes Martei, José Mar- dispende-se com medicamentos mentando a resolução tomada ul

tei, Clemente Marf.ei , Rene In- e com os que (1S applicão, não timamente pela convenção l'epu

gford, Sebastião Gomes Perei- levando ainda em CaD tu, o que blicana de Chicago, que apresen
ra e sua senhora, Gabriel Pinto é de um valor iuestimavel, as tou Blaine como seu candidato

da Silva, Anna Gabriela Pinto, preciosas vidas que nos são rou- para o cargo de presidente da

Casemir» da Rocha Lima e 'I'ho- badas!
.

União, combatem com afinco se-

maz Coelho. rnelhante candidatura.
��!!._,_�", .. __ !",�Bmi�� Sabbado ultimo, pelo sr. dr. FORTALEZA, 9 de Junho:

AS FEBRES chefe de policia furam mandadas No dia 24 do paseado, foi de-
Depois das p-u-tas arromba- recolher, prezas, as carroças da clarada emancipada a capital do

das, é inútil pretender-se f<1J'ta- Erupreza de remocào de lix«, Amazonas.

lecel-as com trancas de feno, IpI)!' faZel'en.l () serviço fóra da ho- No dia 30, foi sanccionadu �a]_a d.Q Su.l.
E' tarde já ! ra conoencionada entre o empre- pelu presidente da referida pro- Em nosso porto, fundearam

N'uma terra em que a, irnpren- zario e a autoridade competente. vincia urna importante lei sobre ante-hontern o paquete nacional
sa clama no deserto, porque as

Dizemos convencionada porque, immigração e engenhos centraes. Rio Negro e o vapor inglez Can-

autoridades não tomam em con-
como é sabido, nenhuma

diSPO-, ning. As ultimas folhas chegam
sideracão esses clamores, ernbo- sição ha que determine hora pa- .CAM�IOS .

a 14 do corrente, mas pouco adi-
ra tal serviço. O local escolhido •

Ebo, as uüimas datas:
antam.

ra inspirados nos queixumes pu- L d 90 1/8 d 90 d/
,<

blicos; n'uma cidade em que o para dep,jsita,r-.�.�e as prisioneiras 'J,O�l, 1'8S •••

4
....

79" . .'J fa .: , 90vd"/ -O dia 24 de Maio; anniver-
'IJ )'.taIlZ ...... _I::,.porl.)a v.

interesse politico sempre esteve com o competente vasi raure.roi Portugal .. 265 0/. a 3 d/v. sario/da batalha de Tuyuty, foi
mil vezes �cirna do bem estar o curral elo cunselho, n()s fundos --- corumemorado em Uruguayana
dos seus habita�tes; n'urna capi- d� edificio da camara municipal, I -,

NICOLAS .ÇAMPOS com uma grande festa abolicio-

t 1 b j!-'l t 1 ali IneSllJ:) onde agora um hma- Conformeanouoclara, effectuou ano niRta, em que se concederam 74
a em que os a llSOS U1.C1 mon e I

.

'. .. u
•

( "

"

I
) SI' b I

� ., '. ,�.. . l' ,
" :l. çal llOJentu, um rIHlr oe aguaR· Le-ilOntem,

no tneatro anta Zêi e, cartas de liberdade. A iniciativa
!Se COllstltlh,lIJ em el, DilI qUE, -

.

"
"

" ,/ " ,'"
. .' o seu primeiro concerto, o artis�a Ni-

(luAr 1)01' partA dr) novo quer di) podl es la esta a \ lClaI amda
I" (',. . ,

. ,
. ,'t dos festejos coube ao patl'iotico

-.
. >J' t- '

,
•

,

• /
." ,'d

",
as uampos, cego oe nasclmen o. .

hdo dos que sã" encarreg'ld)s ITldlS () ai Ja CdIl ompl o e a ofte-
O d'

,

'b grupo abolieionista - 18 de
,

..

'U < I." I, -O" ,t
/

,'d l"
. i

au ItOrtO, SI em que pouco nu-
Ab 'Zde admll1lstl'al-o--a toleranCla 1 �L'.Jl I epal::i o a eê�l eüna, que i meruso, soube com enthusiasmo 1'0-

r'1, •

e a falta de energia se accen- n�o ce:-isa de espalhaI' a desula-I conbecer, e applaudil' o meritu' d'esse

tuam, e o deixai fazer, deixai çao e �, m�I::�� !! . ,.,.., .

< 1 �n,IJ�O, .cujal tellden�j�l. .

para a di�j�a
passar já tomem ati proporções Queül Cl,,1.pelllJa .1 camara a1êutemarllfestou_ claramente na habl�

I
'

,:\
i ,_

-

/'t cumprir os seus devel'es?! I hdad.e e perfolçao com que executo�,{ e um u( gma, nao e I11Ul o que _.__ ! no VIOlão e no c1arlUete, a phanLas1a
a �esgraç�, o pranto e o luto ve- D� côr-te i sobre motivos do Tr'ova,dor, o

nbao aqlll assentar o seu quar- C"h t 1 t
I C3 a, r r:,a,va,(, de Veneza, tre-

egou an e- 10n em o pa- I .
,

teI general-hasteando bem al-
t R' P 'd TA ,

.' I
mulo concertante da Norma, e a

t
.

t' 'lh- I que e uo ai o. em pllUCO 111- phantasia sobre a So'na_,mbuZ,a
o o VIC anoso paVl ao. '. .

. .

/' teresse as folhas cUjas datar;; aI:.. Na allegl'u e cantina do Erna,T1i,
Diante da insistencia:'do mal, cançam o dia 14. 'cantou agradavelmente, sustentando

qUt1 para nós, pl'esenÜ;�}e'nte, -O Jm'nal publica os tele-: I a vuz de bar'ytono.
escanc�ra bôca de byena e le- gr'ammas seguintes: A orche:itra regida pelo habil e bu�
vanta garras de panthera-tre- LONDRES 8 de Junho: manitario professor sr. Roberto Graot
me a maioria do priVO, tremem Celebrárão-se, no dia 5, exe� pre,sto.u. ao arti�ta Nicolas Campos
as autoridades-e tod/ls, sentin- quias sole'mnes na cathedl"tl de

vallOSlSwno auxilIO, desemrenhando
do o remorso (lue lhes alfinetaas'· (o ,seu encargo de modo 'mUIto satls-

:l • Paulo, por SIr Bartle Frel'e, factorío.
consciencia, cUl'�am fi. cabeça, e fallecido a 29 do passadq. -----

si um P(I1,l.C,) 1'esÍRtcm'é Rimples- NovA-YORK, 8 de Junho: OS NOSSOS SENADORES

m?nte. pela enragem que lhes dá Blaine foi adoptado como can- Um amante de'estati8tícas cu-

o lORtll1Cto de conservação! didato .á presidencia dos Esta-I riosas, culleccionou os seguintes CONSULADO PROVINCIAL

I h
' .

d d De I a 16 de Junho:
Quantaf-1 vezes, ql1antas! t.em- do�-Unidos, pela con:enç�o de amtos 'os r�ossl)� sena ores:

se falIad() nas camada8 de� lIxo, ChIcago, e L:.\gan será proval- «Nu Bra:nl eXlstem em se1'-
Renda geral...... .... 6:3070$60

nas immundicies que erifloram imente escolhido para vice-pr'e-l viç() activo 45 senadores.
») especiaL .. "

__

436$5q6
todas as IJI'<üaR d'esta infeliz ci-I sidente. I D'estes, 21 não usão bigodes, ,

dade e quasi todas as ruas, pra- O almirante Hewitt foi cor-15 trazem a cara raspada, 14\

PRISÕES E RONDAS

Dia 13

a noite.

A's 10 112 horas foi rondada a

guarda da cadêa.

POLICIA DO PORrrO
SAHIDA NO DIA 13

OEITOS
Ante-hontem, foi sepultado no ce

miterio da Irmandade dos Passos o

cadáver do capitão aposentado do
corpo policial d'esta cidade, Eduardo
José Martins, I que sacrificou quasi
toda a sua existencia ao serviço pu
blico, deixando em completa pobreza
e ao desemparo uma numerosa ía
milia.

-Hontem Ialleceu, victima da epi
demia reinante, o desditoso moço
João Carreirão, negociante u'esta pra
ça, que deus dias apenas poude re�

sistir ao fatal assalto da terrível [1)0-

lestia.

- No E:-;tarlo-Orien tal, depar
tamento de S. José, e lugar de
nominado

\

Arroio de la Virgem,
foi victima. de um nefando crime
o SI'. Agustin de Armar, ali re
sidente.

Ha poucos dias, durante a

noite, fói assaltada a' casa, rou�
bando-se-Ihe \) dinheiro exis
tente e violentando�se-lhe a se

nhora e a filha.
Visto isso� a família abando-

nou o lar, mudando-se para ou

tra localidade com os· poucos
bens que lhe restavão.'

Os autores d'esse crime ainda
não farão descobertos.

6:743$566
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'I'ratemos d'isso. Em primeiro alguns italianos provocadores e CONSELHO AS HAES.
o XAnOPE CALMANTII: DA SNU. W'NSLOW devese

legar: a policia. insolentes, em detrimento a sua usar sempre que os meninos padecem na dentição,
Proporciona allirio lm�tdlato ItQ pequeno paciente;

t
.

d de e ct prod!!z hum sono tranquillo c natural, calmando todas

N'aouella villa não vimos n. ll- pessoa como au 01'1 ti. , ln a o as dores, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
1 .. sr .

l' l'
E muno agradave l ao paladar. Allhia a criancinha,

T..1·C;U'nell'}O: 1'\D11Sar"IOS assim po"-
continuo abria, inquérito po leia amollece as gengreas, afugenta as dôres, regula aos

I 1. 1. lU
j it ''--' ... 1. VI.i I. intesunos,. sendo o melhor remedia que se conhece

e deoois d'este fei to remet teu ao para a diarrhea occasionada pela dentição 0" pàr

que estivemos na Europa e em Jt'�' lJ Q.tracausa.

muitos pontos do Brasil, onde a
dr. juiz municipal, e este fun- �---

policia era um brinco. Si hou- dado nos depoimentos das tes- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS

vesse alli policia, ella por sua temunhas, remette.u os autos ao Dia i 5, ás 4, horas da tarde:

vez concorreria para a salubri- dr. promotor pubhc(� d� co�al'- Barómetro 771 ,0.

dade publica. Si alli houvesse ca para dar a denu,nCla., indican- Thermometros: minimo i i ,6, ma-

d Ih d ffi xirno 15,0.
policia, as tavernas não estariam 0-" .e, segun o. fi o � l�maram, Céo limpo, vento nullo.
de manhã á noute cheias de va-

o artigo do codigo criminal em -Dia 16, ás mesmas horas:
dios e ébrios. Si policia alli exis- que se achavam inclusos ()f:l fa- Barómetro 772,0.

cinorosos; porque, pois, o sr, TI t
.'

iI 6tisse, o socego publico não seria iermome ros: mmrmo " ma-

perturbado e interrompido ,por
dr. promotor publico, «enrolou ximo !5,L

tj rOR de rewol ver ás horas mor-
os autos debaixo do braço e se- Céo limpo, vento: aragem fraca de

tas. Finalmente, si alli tivesse guio para as Pedras Grandes, norte.

policia, certas cazas não se con- afim de syndica1' do facto inde ���"1'!� __ =e===z""""""'"

servariam abertas até ao ama-
se hospedar em casa dos culpa- PUBLICAÇÕES A fEDlPO

nhecer em jogatinas, nascendo dos» quando deveria se entender "_�-,."---.-'--

d'ahi a desordem, o motim e por
com a autoridade policial do lu- R�moção d.e Hxo

fi
. gar? ! Temos Dotado que, SemIJfe que es-m o crIme ....

E demais, cremos que o sr. dr, ta capital é assaltada por qualquer
Mas, ah! ... alli existem auto- epidemia, todas as vistas e olhares

promotor publico nada tinha de
ridades,o que nã» existe é apoio, convergem para a Empreza de Remo-

g antia e moralidade da parte syndicar, porquanto elle não era ção de Lixo, qual outro bode expia-ar '�
.

c ((

agente de policia! á policia com- torio "'0 passo Que Il"O ha quelu ve'-dos mandões para aR meRmas au-' . �

, <>

'. ....
•

pete as avenguaçoes. O que de- de em todo o litoral comprehendi-
veria ter feito o sr. dr. promotor di) do Menino Deos á Rit� Ma!'iil, o

Ponderem) meditem e jul- publico era lavrar a sua sentença l�uçamen�o de toda t}. espe.cJe de �mun
pró ou contra: dar em snmmo a

dlCIClS a qlla�quer hora do dia ou

.: c '
" , , , : uoute, nem Julgue Ql�fece,. tambémdenuncia. �a qu� o SI. d�. PlO- attenção o estado pessifero em que

motor publico nao cumpno com aebão-se os quintaes, ruas, largos,
o seu dever e concorreu para des- be.ccos, praias, rios e .corregos I

moralisação d'aquella autoridade Admúa-nos que a 'u.cic� cousa util

policial energica do 30 districto, que presentem�nte Lem�s-a �rnpl�e
cabe ao eXill. sr. dr. chefe de 0-

3il de Remoça0 de LlXo-.-sep lao

.

..,
..

( ,
p. descons"derada e desprotegida; quan-lH,:la dar as prOVIdenCIas PUSSl- do sabido é que ella mantem-se só-

veis que (j caso ,urge" para mora- mente por capricho de seu empreza-,
lidade do seu subalterno. rio, porque, forçoso e coufessar, que,

não obSLaol.e a modica retribuição,
ao alcance de todas as classes menos

favorecidas, não tem a ernpre3a podi
do medrar, pois que em uma popula-

PREÇOS CORRENTES Dóe-nos e dóe-no8 muito es- O seu chefe representante, ção como a d'esta capital, o numero
Semana de 16 a 2i de Junho:, ses factOR, porque o estmngeil'o de assigoantes não Il.ttinge a i0511

Alhos, cento de resteas 3d1'OOO corno particular é pessoa tl'ata- O t d" 1
-

dill',1!.0 delJois de \'ida no Brazil, enten- r res o etssa fiopu açao on e, ou

Aguardente litro $ '} vel, serviçal e de excellentes
pOI quenl e' servido? p"Ieco irlCII' vel?1

$080
de es.magar c.om o maio!' 'indiffe-

. "'.... ....
.

Amendoim kilo qualificativos; mas desmerece to- Repetimos, que a não ser a presis,-
Arroz pilado » $160 I rent.u.mlO, pIsando e e�cal'rand() dttR estas qualidades ante o seu tencia d'esse emprcílCll'io, ba muito
Assuc::1J' mascavo» $120' ás nossas leis tão liberaes. Não descuido. e pouco apreço que, teria morrido á mingoa tão atil qll<lQ-
Banha » $600 faltamos em gerai, salvam()s as

parece, liga á sua repartição de to necessaria Empreza. Julgamos que
Batatas » $160 hOlll'osas excepções. Tratamos a essa empreza,' todaprotecção-seria
Cafe' c}1ulul)ado» $"00 gmnde responsabilidade pura si.

t t
- h'

$�.OO' (�,�8nas dos que. têr:I"um eRpi,.I·ito pouca, porque presen emen e nao ua

Cebolas restea 'f.' d l'
- O indifferentismo que aql1el- quem se pl'e�te ou encarregue-se d'es-

Charutos cento $800 (,ego, os que a era,) a escona e
le funccionario manifest;:t pelo se serviçn e quando agora com esse

Couros de boi, por isso vigiados peja poiicia. .

d' 1 recurso e concurso d'ella, vemos pe-mOVImentu iano ne Slli1 repar-
seccos kilo $560 Em pa.rte é furçoso que conti- las ruas essas miserias, o que será

, tiçào, a sua insufficiencia pro-Farinha de mand. )) $050 nue esta especie de anarcbia n'a- d :esta capital, desaparecendo a mcs-

!i''''V::lS $:,'0",.0 11
'" vada desde que seja aberta alli ?" � » ';\ que e nqmssmw mumClplO� ma

lj'e'J'-ao » $'090 uma cOl'nwção pelos seus sUIJe- S') P 'sso d) equI'dade Nlle se! ,

porque não ha alli iniciativaPl'O-. d'
k ene. Dr J ' e.

.

'lU
':MeHado » $080 "',, . 11'

"

.'- '" rlOres, emonstl'ara que o nosso relevasse ou excertuasse de contribui-
M'lh

-

$O!.O p, },1, () que c\ 1 eXll:'ite e uma e�- .. J h'
� .- - f d1 o em grao» ,q, .

• JUIZO oe oJe nao passara ama- çao essas c�rr()ças, urneeeo O-S?
P 1 'lb $080 peCle de medo ou melhor maras- - -' 'h' I fi do VI (l»

'\. .'
�

.,.., '
nha senao de um acto de corpo ons. camm lOS para o lr:l co esses

Sola » $560 ITh., basta nao ha\ eI Imprensa, d'" d 1'.. d t d' 1, , carros, istn independente de qualquer
T ! � O

.-

t' h.:J
.

'1'
� '.' elCto ,U esa oüesua le-

'"
..

1 "'1,apioca ) "$12 qlle e o .ac o lia CIVllsaçao e o ,,;,,' ,_ aux! 10 mUfllClpa ou provlflcla, que
ToucinllO » / $400 suprasnm11l0 dos excitantes; mas In11 tlçao. redundaria em beneficio do publico.
Vinagre litl'O / $1.10 de que poderá lhe servil' a lei e

Da côrte,para (mde Vam(IS bre-I Não bamuit() que vimos o pessimo
•

I ,_, a policia?! De couSGt nenhuma. vemente,terenws occasião de lêr estario em que está f) morro de Sant'-

T"'UBA..��O '.. a infausta noticia pelo periodico Arlna, de dlff!ci� aceesso para essas

AMIGO REDACTOR l' o «JORNAL»: Qllftudo o delegado de polIma A V ddI' d carrocas,que dlll.namente descem-no e
�

, er a e-c o seu esmorona-I
.

.' ,

(cootlnua'?ã�
do Tubarao, ao receber a parte I"

.

, .,' (
�. , " ,.,

sobem-no mais de 6 vezes. Para esse

Convém tambem analysarnloR official do Rubdelegadr) de oh-,
mento-sI a ::ntua?au sos8,ub!�I icaminho o�1�mamos a atte�ção da ca-

bI'
.

- d 3 d" l'
p how much pleasU1 e and t1 oub.,e I rn:ua muniCIpal tanto meus que se-(mtros as�u.mptos lU lC: IS, que Cla "U o u:tncto 1'e ati

vamen-I ! ':
.

I '" > ,., ,'.:>" ', •. ,

_, 1
at once .... ' gundo CC\�lstCl-nns, desde FevereIro o

Julgam JS, e�l 11,OSSO lraco penSctl, te aC,t::; tllstes acontecnnentJs ela
I I emprez8.no reclama o concerto d'esse

não serem devi'dame te interpre-I noite de 11 de Abril d'este al1- I
\ (Continua).

I morro.
ta<}os. .' no, respeito ao levantamento de I I

Ohi"tuar1.o
De 1 a 15 de Junho:
Dia L-Claudina da Cosba, prela,

27 annos: febre perniciosa, - Fran
cisco, 'Preto, 40 annos: pneumonia.
=-Emmercnciana Candida de Souza
Lobo, branca, 48 annos: infecção pa
lustre.

Dia 2. =Fruncisco, branco, 40 ao

nos: tbypho.
Dia 3. -Laura Francisca da Sil

veira, branca, 2 1/2 annos: tuhercu
los pulmonares.

Dia 4:-José Guilherme Fragoso,
branco, 17 annos: dyaihese puru
lenta.-Alvaro da Gama d'Eça , bran
co, 15 annns: febre thyphoide.

Dia 5.-Antonia Luiza de Jesus,
preta, 30 aunos: peritonite. -Frall
cisco Galdino de Souza, branco, 19
annos: tubérculos pulmonares.

Dia 7. --José Joaquim da Costa,
branco, 41 annos: thypho.

Dia 8,-Pedro Ferreira dos San
tos, branco, 6 annos: febre perni
ciosa. -Idalicio, branco, 2 1/2 an

nos: thypho.
Dia 1.0. --Anastacio Manoel do

Nascimento, preto, 50 aunos: apo-
plexia.

'

Dia 1 i. -José Francisco da Costa,
branco, 23 annos: insufficiencia mita.

Dia 'i2.-Marl�. branca, ti annus:
febre thyphoide. -Jose Maria Branco,
branco, 50 annos: thypho americano,
-Emilia Faria Machado" branca, 20
<lonos: thysica pulmonal',-Francisco,
branco, 7 allllOS: febre thyphica.
João Ignacio da Silva, branco, 20 ao

IlOS: febre perniciosa. - Feliciana
Bessa de Medeiros, branca, 36 annos:

febre pem iCl osa.
Dia 13. -Nicola,n Levita, branco,

If5 ar1l10s: thypho ictheroide.
Dia 14. - Eu lalia, branca, 5 me

zes: en teri te.
Dia 15. -Julia Nogueira de Souza,

branco, 17 annos: febre thypbica.

torid ades.

guem-nos.

Hontem, foi () delegado de po
licia (moço aliás sympathico e

de bellissimas qualidades) des
acatado pul>licamente, h,)je o

distinctl) t'ubdeleg:l,do do 3'; dis

tricto, atacado, injuriado' e for

çado a resisti!' á uma chusma de
italianos de�:ol'deil'os, immrgen
tes que pretendem cavar de dia
em dia a desmoralisação e a rui
na d'aquella autoridade enel'gi
ca e modelo! E' de mais!. ..

Entremos agora no recinto da
collectoria geral da yilla do 'ru
barão.

}durâcipe.,



4· Jornal do oommercío

G8ANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

'LEITE . NATURAL

EDITAES

&lf'andega
IMPOSTOS DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES,
PREDIAL E 2 oI. SOBRE VENCIMENTOS

DOS OFFICIOS DE JUSTIÇA
Pela inspectoria d'alfandega. Tem tambem um grande sortimento de botões de Madreperola, a

se faz publico que se acha con- 1$200 a gl'osa, fazenda superior.
cluido o lançamento dos impos
tos acima par� o fucturo exer

cicio de 1884-1885, pelo que são
convidados os 81's. collectados a

apresentarem d'esta data a 30
dias as reclamações que tiverem
de fazer sobre o mesmo lança
mento, como preceitua o art. 27
do regulamento que baixou com

'o decreto n: 5690 de 15 de Ju
lho de. 1874.

Alfandega do Desterro, 26 de
.Maio de 1884. - O inspector,
Pedro C. Ma1'tins da Costa.
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I �FICINA 1)[ �ERRALH�IRõE
f8����'�.��a�Ú?mfglt:J Excellentes e de diversas qua-

O
'

lidades '

I No armazem de
, I

'

Vende-se um bom piano, pOI' pre-I JOSE nONirAN'fE DEMARIA
ço rasoavel; informa-se nesta typ. I RUA DE JOÃO PINTO

COH!!ndado P:rovincaai

Pelo consulado provincial, se faz

publico, ql]e �e acha coucluido o lan-Içamonto do imposto (sobre o com- \

mcrcio e outras classes), creadn pelo
art. 24 da lei o. 1042 de i 2 ele Ju
nho de 1883, relativo ao corrente

exercicio de 1884, a 188.5.
Os collcctad os q ue ti verem de re

clamar contra o mesmo lançamento o

deverão fazer DO prazo de 30 dias
contados d'esta data, de eouformidado
com L) art. 22 do regulamento que
baixou com o acto,Ju Exm. S. Dr.

presidente da provincia de 30 de Ju
nho cio anno p. passado.

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, 7 de Junho de i 884.-0
admillistraduf' thesoureiro, Anto
rue L., do Liiuro.m.en.to,

DECLARAÇÕES
---------

O
ABAIXO assiguado não se

résponsabilisa por divida algu
ma que qualquer de seus íarnu

los faça em mome do annuuciante.
Desterro, If Junho de 1884.

José Çpau�o A7�7;ntes.

ANNUNCIOS

JOSÉ fflARIA BRANCO

rff Alvina' Mmllmann Branco e

seus filhos, Carlos Mmllillann e

sua senhora, D. Liceta .Mmllmann,
seus filhos e genros agradecem ás peso
soas que acompanharum á sua ultima
morada os restos rnortaes ele seu cho
rado marido, pai, genro e cunhado

José Maria Branco

e pedem aos seus parentes e amigos
para assistirem a missa que mandão
celebrar Dê} igrej:1 Matriz, quarta-fei
ra,18 du c,')rr-ente, ás 8 horas da ma

nha, pelu que antecipão seu eterno
reconbecimento.

PI"1: '

Recommenda-se ao publico o xa

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

I maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de AngicoFOGOS DE BENGALA do Pará e alcatrão de Noruega. E'

E

VELLAS MIXTAS efficaz para todas as enfermidades do

peitó, agudas ou chronicas, como se

jão: 'bronchites, catarrhos, defluxos, I

tosses rebeldes, asthma, etc., etc.
\

.

Este excellento medicamento, pre-
pal'a-se no Rio de Janeiro, na Phar

\

macia Bragantina de Mendes Bra-

gança.& Ca, 0:_3.cha-se á venda n'esta

lVIACHINISTA I cidade na
�

r .

O proprietarro d'este bem montado

I PHRà RM' �CUl DOPUL1 D

esta�el�cimento, retirando-se desta A MI � ..\ r n n

prOVIl1Cla, vende-o �o�o ou e;n partes; I 5 Praça �arão da La�uua 5
quem pretender dIrlJa-:.;e a mesma

officina, rLla de João Piuto n. 31.. I PR.EÇO 2$000

!!STABL�CIDC EM 182".

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCK.�
Faz mais de ciuccenta annos que cffereceu-se ao publico esta medicina como un remédio para os vermes,

e durante tU.30 aquelle tempo :'J. sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
.

em-tudo o orbe como o remedio soberano.
A appar:_nça doentia e palída das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente ..

mente resultão desta peste occulta. Quando elles são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com app_:tIto voraz! ot��s vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

(lentes, sao seguros indiciosdos vermes. Dores e abalos do abdomcn, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
pres.ença dos. vermes.. MUitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com molesrias causadas pelos vermes c

pon�noran�1a de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a 111alS tenra edade, c em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais 11a com

panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos-vermes, c, existindo
ellcs, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahncstock.·

.

.
. Grande cuidado � mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.egtttmo. O nome simplc de. F.·\HNESTOCK no é sufficienre garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

uome deB.. A. FAHNESTQCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. 11:.:, SCtIWAiK"il"Z &. CO. successores de B. A:'Fahnestctck's Son li!. 00.

Pittsburrg:1, P� •• ·E. U. A., Unicos_ �op�_i_e1:a!,í,C?5i.
�

OU

SEiVA DE ALVELOZ
CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O leite (seiva) de Alveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe
liomas ou cancroides, e feridas chro
nicas de qualquer natureza, vegeta
ções syphiliticas, verrugas e outras exs

cresceucias da pelle, como attestam :1-

diversas publicações cio illustrado cli
nico DI'. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

REMEDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

R.AULINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tarn frequentes nessa

moléstias. A effícacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitíssimo .acon

selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remédio para combater todas
as febres,

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PUARMACIA E DROGARIA
DE

RAUllNO HORN
15 Rua do Priucipe 15

pretos de panno piloto e diago
nal, para senhoras, BO

I

PARAllO DAS DAM.AS

I

bord dasIr
n·PA')\;f'DlTi" QTJ�J-lVI I';. ''''
....A ...l!...� ...... ,,�.-. �-u " .Jl..:J.,.J.: A.� ••••

Chegou á c tsa de Emili» Blnm um grande sorti monto de tiras bordadas
e eutrerneios, (para mais ele 4,000 peças), fazenda finissima , de todos os pa
drões e larguras, q ue se vende com ôO o

lo de aba timen to so bre I) seu

valor, a saber:

PR.EÇOS:
1" largura .. .. .. .. .. .. .. $800
2a dita................. $500
3a dita................. $320
4" dita oi...... $200

rs. peça
» »

» » !

» »

BARÃO DA LAGUNAPRAÇA
POR BAIXO DO «HOTEL BRAZIL»

CHEGARAM PELO ULTIMU PAQUETE
J.?.L�RA o

R.AWIALIIETE CATIIARINENSE
Os seguintes artigos propríos da estação

PALETOTS i Jaquetas
de diagonal preto, enfeitados, a 20$, de lã, a 2$500, 3�500 e 4$500.
24$, 28$ e .30$000. Melas

Ditos de panno piloto e feltro a de lã p1.ra homem, brancas e de cô-

35$ e 14$000.
'

res, a 1$ e 1$500.
. e-

Ditos para meninas a 9$ e 10$000. DItas para senhoras a 1$, e i$;:>OO.
Vc;§ti!fJo§ Ditas para meninas, a 600, 700,

800 e 1$000.
Ditas para meninas, curtas, a. 50.0.

Camisas
de flanella, a 3$500 e 4$000.

Arminho preto, franjas pretas, col
lotes, plisses, pentes para tranças,
fronhas grandes e pequenas, ligas

Wichús para meninas e senhoras. setins, fi-
de lã, a 2$, 2$500, 3$, 3$500, 7$ chus de seda, pretos e de córes, véos
e 10$000. para vi uvas e muitos outros artigos.

12 l�UA DO Pl�IN(�IPE 12

de feltro para meninas, a 6$000.
Ditos, ditos de cassa a 6$, 10$,

i2$ e i4$OOO.
<Capas

pretas e de cor, a 22$, 2�$ e 35$.
Ditas de lã, a 7$ e 10$000.

Luiz R..e:né & C.
.. __ .�-.-._-------,--

VINH
preparados no laboratorio da phar
macia de Haulino Horn, vende-se por
commodo preço, no armazém de Do

mingos Ignácio da Silveira.

Legítímos italianos,em bor
dalezas e engarrafados

DIVERSAS WiARCAS


